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‘Triângulo das Bermudas’
(DE CAMPINAS)

TAQUARAL SE TRANSFORMA EM SUMIDOURO

Fechado na frente, 
aberto nos fundos...

LAGO DO CAFÉ

No dia 24/04, vigilantes do  Lago do Café proibiam a entrada pelo portão da frente. Já pelos fundos, buraco no portão permite passagem
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CARAVELA

Prefeitura 
assume

a reforma
Página 5



As atuais edi-
ficações con-
dominiais nos 
preocupam em 
relação a seu 
estado de con-

servação. Vemos empreendimentos 
com muitos problemas em sua es-
trutura, independente da idade de 
concepção. Temos os mais antigos, 
com maior incidência de deprecia-
ção, bem como alguns novos também 
apresentando efêmeros desgastes e 
defeitos construtivos.
O que ocorre é a falta de comprome-
timento dos gestores responsáveis 
para com a necessidade de execução 
de manutenções preditivas e pre-
ventivas, fazendo uso exclusivo da 
corretiva como meio de manutenção 
predial. Em alguns casos, mesmo a 
corretiva é deixada de lado quando 
o setor é inoperante e está fora do rol 
de necessidades diárias do empreen-
dimento.
Pensando em dar fim a esse quadro, 
o Senado está dando sequência ao 
Projeto de Lei 491/11  que determina 
a realização de inspeção periódica 
em edificações e cria o LITE (Laudo 
de Inspeção Técnica em Edificações). 
Visa esse projeto a verificação da 
estabilidade, segurança construtiva 
e manutenção das edificações, tendo 
por objetivo avaliar o grau de risco à 
segurança do usuários. 
Caso se torne lei, o projeto dará mais 
peso ao cumprimento das normas 
impostas pela Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT). Tam-
bém ganhará peso a NBR 5674, que 
orienta como devem ser feitas as ma-
nutenções preventivas e corretivas.

Laudos importantes

Temos ainda outros dois importan-
tes agentes de verificações das condi-
ções das edificações que são o Auto 
de Vistoria do Corpo de Bombeiros 
(AVCB) e o Auto de Vistoria de Se-
gurança. Dando ênfase ao AVCB,  
tendo em vista o trágico episodio 
ocorrido na boate “Kiss” no Rio 
Grande do Sul, temos que esse laudo 
deve ser elaborado quando da cons-
trução do imóvel, pelo próprio cons-

trutor, e renovado periodicamente 
pelo empreendimento. Objetivando 
a analise do local em relação a segu-
rança contra incêndios, esse laudo é 
emitido pelo próprio corpo de bom-
beiros após comparar o projeto em 
relação a estrutura construída.

Especialistas opinam 

Para os engenheiros civis, 95% dos 
problemas estruturais são detec-
táveis visualmente como fissuras, 
trincas e deformações. Como nossas 
construções são basicamente de con-
creto armado e o concreto “avisa” 
quando temos problemas, fica fácil a 
verificação visual. 
Já os arquitetos alertam para os ris-
cos das pequenas reformas em áreas 
comuns, bem como no interior das 
unidades autônomas que são de difí-
cil verificação e fiscalização, mas po-
dem comprometer toda a estrutura 
da edificação. Citam como exemplo 
o desabamento dos prédios no Rio de 
Janeiro. 
Nesse item Campinas está bem res-
paldada legalmente, pois desde o ano 
passado está em vigor a lei que obri-
ga aqueles que queiram reformar ou 
modificar seus imóveis a informa-
rem a autoridade municipal e, depen-
dendo do vulto dos trabalhos, se faz 
necessária a elaboração de projeto 
técnico com o acompanhamento de 
profissional capacitado e emissão 
de guia de A.R.T. (responsabilidade 
técnica). 
 
Responsabilidade e cultura 

Temos que estar cientes da obriga-
ção, enquanto gestores condomi-
niais, do cumprimento de todas essas 
etapas formais e legais, dando total 
segurança aos usuários bem como 
protegendo e conservando o patri-
mônio de forma a valorizar e segu-
rar esse bem ao longo do tempo.
Mudemos a cultura do não fazer 
porque ninguém faz ou porque não 
há fiscalização efetiva, para a cul-
tura do fazer certo, do cumprir com 
suas obrigações legais e, principal-
mente, da proteção do bem maior 
tutelado que é a vida.

Pelas ruas...

2

JORNALISMO CIDADÃO DE QUALIDADE
Publicação da Agência de Notícias e Editora Comunicativa Ltda. - CNPJ 08995926/0001-76

Cartório de Registro Civil de PJ 25761 
www.jornalaltotaquaral.com.br

Circulação restrita aos condomínios de casas, prédios de apartamentos
e estabelecimentos comerciais cadastrados ou anunciantes. 

DIRETOR: Gilberto Gonçalves - mtb 11.576/SP - EDITORA: Cibele Vieira - mtb 14.015/SP
REPORTAGENS: Amanda Cotrim e Manuela Azevedo 

ARTE FINAL: Cristiane Paganato

REDAÇÃO E COMERCIAL: RUA  ALBERTO BELINTANI, 41 - J. COLONIAL - CAMPINAS/SP
Fone: (19) 3256 9059 - altotaquaral@jornalaltotaquaral.com.br

IMPRESSÃO: Aarte Editora - São Caetano do Sul/SP - Fone: (11) 4226 7272

EDITORIAL SÍNDICO PROFISSIONAL - Eduardo J. F. Guerra - ejfguerra@hotmail.com

TIRAGEM: 12 MIL EXEMPLARES

LEITORES

Edições 2013 - 26/01 - 23/02 - 30/03 - 27/04 - 25/05 - 29/06 - 27/07 - 31/08 - 28/09 - 26/10 -30/11 - 21/12 

Informação 
é coisa séria

Inspeções periódicas em  
condomínios serão intensificadas 

PLACA PARA INGLÊS VER...
O aviso está colocado junto ao gramado que fica em 

frente ao Museu de Ciências dentro do Parque Portugal, 
mas os frequentadores nem ligam!

ESPECIALISTAS

LAUDOS

RESPONSABILILDADE

Se existe algo que precisa 
ser levado muito a sério é a in-
formação. Os órgãos públicos, 
em especial, precisam fazer 
com que seus agentes fiquem 
mais atentos a esta questão. 

A importância é tão sig-
nificativa que, em função das 
dificuldades de se obter infor-
mação considerada de domí-
nio público, surgiu a Lei da 
Informação.

E por que estamos levan-
tando a questão neste espaço? 
Porque ainda há problemas, e 
muitos, com a informação que 
consideramos pública. Embo-
ra com uma grande equipe de 
Comunicação na Prefeitura, 
os retornos ainda são lentos, 
incompletos e imprecisos.

Vejamos o caso do Lago do 
Café. O parque está fechado há 
mais de cinco anos e, desde seu 
fechamento, o desencontro de 
informações prestadas pelos 
responsáveis continua grande.

Ao anunciar para a im-
prensa o resultado dos seus 
100 dias de governo, o prefeito 
Jonas Donizete falou sobre a 
abertura do parque como uma 
das metas alcançadas no perí-
odo.

Como não disse quando 
o parque seria efetivamente 
aberto ao público, repórteres 
deste Jornal buscaram obter 
a informação na secretaria de 
Serviços Públicos.

O contato foi intermediado 
por um assessor de imprensa 
que, desconhecendo sua efeti-
va função, decidiu passar in-
formação por conta própria 
dando-a como oficial do se-
cretário de que o parque seria 
aberto no dia 19/04.

A data então foi divulgada 
no site do Jornal. Ao se apro-
ximar o dia, o repórter voltou 
a manter contato com a secre-
taria e desta feita, conseguiu 
falar diretamente com o secre-
tário.

Pasmem. 
Ele desmentiu o assessor 

e disse que ainda não há data 
certa.

De volta à Assessoria, a in-
formação agora é que “proval-
velmente se abra para o públi-
co na Semana do Trabalho”.

Essa “casa de mãe Joana” 
precisa melhorar!

SUMIDOURO
Uma vergonha para Campinas. 

Cadê nossos Guardas Municipais? 
Onde está à fiscalização e a proteção 
dentro do Parque Portugal? Isto ja-
mais aconteceu ou vai acontecer em 
grandes cidades, mas aqui ninguém 
viu, ninguém sabe...!!! Quero regis-
trar minha revolta com o poder pú-
blico, não entendo como pode entra-
rem com caminhão dentro do Parque 
Taquaral e “roubarem” muito mais 
que um caminhão em madeiramen-
tos e principalmente, com toda sus-
pensão e motor de um Bonde, sem 
nenhum “funcionário” ter visto. Isto 
é gravíssimo.

Sérgio Goy 

COMANDO 2ª CIA (1)
“Isto demonstra que a pressão 

popular pode derrubar exércitos! A 
participação do movimento organi-
zado foi fundamental! Fórum antir-
racista de Campinas lutou pra que 
isso acontecesse!”

Toninho Palmares

COMANDO 2ª CIA (2)
Como o povo é enganado!
O Capitão Ubiratan na reali-

dade foi promovido, pois a função 
de Coordenador operacional é uma 
função de Major, ou seja, ele vai para 
uma posição com mais autorida-
de e com um salário maior. E vocês 
acham isso uma vitória?

Francamente...
Alfredo Filho

CARAVELA (1)
Quero lembrar aqui que esta Ca-

ravela Anunciação é um patrimônio 
histórico de Campinas, pois foi cons-
truída por uma equipe de funcionários 
(carpinteiros/marceneiros) vindos 
diretamente do Rio de Janeiro, assim 
como um Engenheiro Naval do Museu 
da Marinha Mercantil com sede no Rio 
de Janeiro, assim como sua “planta” que 
está exposta naquele Museu. Sabe quem 
presenteou Campinas com à construção 
desta Caravela Anunciação em 1972? 
Foi o ex-Prefeito e ex-Governador de 
S. Paulo, Oretes Quércia-PMDB (in 
memórian), pois além da Caravela ele 
também elaborou e construiu o Parque 
Portugal (Lagoa do Taquaral) e graças à 
Orestes Quércia é que Campinas têm hoje 
o mais importante Parque de Turismo e 
Lazer da Região. Em tempo: A Caravela 
Anunciação é tombada pelo Condepacc, 
portanto jamais poderá ser destruída ou 
abandonada. Está certíssimo o Prefeito 
Jonas Donizette-PSB, vamos restaurar 
em completo à Anunciação.

Sérgio Fernando Goy 

CARAVELA (2)
Que bom que a prefeitura vai bancar 

a restauração da caravela. Tenho um 
amigo já falecido, o senhor Juarez Alvez-
que teve muito trabalho para trazer esta 
caravela para Campinas, juntamente 
com o Museu da Marinha. A caravela é 
um marco da cidade. E eu acho que pode-
ria deixá-la em terra e não dentro da La-
goa, pois isto poderia evitar novos gastos. 
A cidade merece este marco cultural.

Mônica Delfraro David
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Responsáveis simplesmente ignoram
UM MOTOR DE BONDE, 150 PRANCHAS DE MADEIRA E UM AVIÃO

Em abril de 2012, a prefeitura de 
Campinas instaurou uma sindicân-
cia interna para apurar a responsa-
bilidade pelo ‘desaparecimento’ de 
cerca de 150 pranchas de madeira de 
lei que seriam utilizadas na reforma 
da caravela.

Estamos em abril de 2013 e até 
agora nenhuma informação sobre 
o andamento da sindicância foi di-
vulgada pelos responsáveis. Neste 
período a cidade foi comandada por  
quatro prefeitos: Hélio de Oliveira 
Santos, Demétrio Vilagra, Pedro Se-
rafim e atualmente por Jonas Doni-
zete.

Neste período também várias 
pessoas ocuparam cargos de secre-
tários e de diretores com responsabi-
lidade sobre o ‘desaparecimento’ da 
madeira e pelo andamento da sindi-
cância. 

Agora, o atual secretário de Servi-
ços Públicos Ernesto Paulella afirma 
que a prefeitura vai assumir a refor-
ma e, segundo ele, já foi iniciada a 
reativação do barracão que serviu de 
escola naval para educandos no go-
verno Hélio. O trabalho efetivamente 
terá inicio em 1° de maio, diz o secre-
tário.

O BONDE
Na oficina onde são guardados 

os bondes que circulam pela Lagoa, 
há um exemplar deles só na carcaça. 
Toda parte mecânica do bonde ‘desa-
pareceu’ e ninguém sabe dizer nem 
quando nem como.

Para este caso, também foi aberta 
sindicância interna, mas ainda sem 
conclusão, no sentido de buscar e 
punir os responsáveis. Como as pe-
ças são dificeis de serem encontradas 
para reposição e quando encontradas 
são caras, é muito provável que este 
bonde nunca mais volte a funcionar.

VULTEE BT 15 - PP GRK
Considerado uma relíquia pelo 

amantes da aviação, o exemplar do 
Vultee BT 15 de prefixo PP GRK que 
ficava exposto no gramado do Par-
que Portugal, próximo ao Museu  de 
Ciências, foi retirado de lá,  em 2002, 
segundo se sabe com permissão da 
prefeita Izalene Tiene.

Apaixonado pelo avião, o enge-
nheiro em telecomunicações Paulo 
Sípoli desencadeou campanha para 
tentar trazê-lo de volta. “O problema 
é encontrar o aviã,o que já teria pas-
sado por diversos lugares”, diz ele.

Para tentar ajudar o engenheiro a 
recolocar o avião onde estava na La-
goa, a reportagem do Jornal ALTO 
TAQUARAL tem buscado informa-
ções sobre seu paradeiro e chegou ao 
PAMASP - Parque de Material Aero-
náutico de São Paulo.

De lá, o sargento Fábio Lúcio Ri-
beiro, encarregado da Seção de Rela-
ções Públicas, informou que “a refe-
rida aeronave pertence à Fundação 
Santos Dumont e está apenas sendo 
guardado no PAMASP, por solicita-
ção da referida Instituição e qualquer 
tipo de informação deve ser solicita-
da a Fundação Santos Dumont, asim 
como autorização para fotografias”.

A busca continua agora pelos 
responsáveis pela Fundação Santos 
Dumont que apesar de manter site, 
estaria em processo de solvência sem 
que ninguém assuma o passivo. Os 
contatos disponíveis na home page 
estão inativos.



“Expansão precisa ser revista”
SECRETÁRIO  ATENDE O JORNAL E FALA SOBRE A REGIÃO
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Praça é

reformada
pela Sanasa

PAISAGISMO

Radar fica 
escondido na 

Heitor Penteado

TRÂNSITO

A Praça Ludwing Winkler, 
também conhecida como Praça da 
Caixa D´Água, no Alto Taquaral 
recebeu melhorias executadas pela 
própria Sanasa. Além de pintura e 
reforma na cerca ao entorno da cai-
xa d´água, o jardim recebeu mudas 
de flores e nova grama e a calçada 
foi refeita inteiramente.

A Emdec mudou a posição de 
um radar existente na Avenida Hei-
tor Penteado em frente ao Kartódro-
mo e praticamente o escondeu atrás 
da árvore, encobrindo a visão dos 
motoristas que passam pelo local.

Reforma agradou moradores

Escondidinho: o radar é armadilha

O novo secretário de Planeja-
mento e Desenvolvimento Urbano 
de Campinas, Ulysses Semeghini, 
já tem uma boa afinidade com a 
pasta. Ele ocupou o mesmo car-
go no período 1993/96, durante o 
governo de Magalhães Teixeira, 
quando as secretarias de Planeja-
mento e Meio Ambiente atuavam 
juntas. Nessa época foi implanta-
do um conjunto de 17 leis urbanís-
ticas, entre elas o Plano Diretor de 
Campinas de 1996. A realidade da 
cidade mudou e a legislação urba-
nística não acompanhou, por isso é 
preciso mudar os instrumentos de 
intervenção disponíveis, diz ele, 
lembrando que “não temos hoje 
instrumentos capazes de limitar o 
impacto dos projetos, pois se a lei 
permite, eu não posso barrar”. 

É com esse raciocínio que ele 
assumiu a secretaria, projetando 
quatro prioridades que estão in-
terligadas: a revisão da lei de uso 
e ocupação de solo, a criação de 
um plano viário para a cidade, a 
revisão do plano diretor e as in-
tervenções necessárias na região 
de Viracopos. “É preciso discutir 
o conceito de cidade e criar um 
padrão de urbanização mais ade-
quado, com uma lei menos per-
missiva”, justifica. Nesse contexto, 
a discussão das macrozonas que 
ainda não foram para a Câmara, 
entre elas a Macrozona 4 – onde 
está inserida a região do Alto Ta-
quaral – não terão continuidade da 
forma como vinham sendo encami-
nhadas, mas passam a ser inseridas 
nessas novas prioridades. “Primei-
ro temos que ter uma visão do que 

queremos para a cidade, depois co-
locamos isso nos planos locais de 
gestão”, justifica. 

Mudanças na legislação  
O primeiro passo para a revisão 

da legislação já começou. Um de-
creto do executivo criou o Grupo 
de Trabalho para Revisão da Le-
gislação Urbanística, Edilícia e de 
Uso, Ocupação e Parcelamento do 
Solo, que já fez sua primeira reu-
nião em abril e recebe críticas de 
algumas associações. Entre elas, a 
Associação de Moradores do Par-
que Taquaral, que não concorda 
que o grupo seja formado apenas 
por entidades particulares ligadas 
à construção e sem representan-
tes da sociedade civil. “O tema é 
de interesse público e  pode afetar 
de forma significativa e de maneira 
irremediável a coletividade de mo-
radores dos diversos bairros”, diz o 
ofício da entidade protocolado na 
Prefeitura. 

Ulisses diz que a população 
terá oportunidade de debater o 
assunto no segundo semestre, por 
meio de audiências públicas. Ele 
afirma que “estamos construindo 
uma matriz de potencialidades 
de conflitos e esperamos regular 
questões como densidade de ocu-
pação, prioridade para sistema 
viário e questões ambientais”. As 
discussões e aprofundamento da 
legislação atual – que foi aprova-
da em 1988 - deverão ocorrer nos 
próximos meses para que o resul-
tado do que ele chama de “reorga-
nização da legislação urbanística” 
seja levado a debates com a popu-

lação no segundo semestre. Esse 
material será condensado em um 
projeto de lei e encaminhado para 
a Câmara Municipal no início de 
2014, segundo suas projeções. “O 
resultado final será uma lei que 
passará a regular a ocupação da 
cidade, mas todo o processo será 
muito transparente”, afirma. 

Macrozonas vão esperar
O diagnóstico da Macrozona 

4, a mais adensada de Campinas, 
que vinha sendo coordenada pela 
Unicamp, ainda não chegou nas 
mãos do secretário Semeghini, 
que desconhece o mapa de con-
flitos e propostas apresentadas 
pela população nos encontros 
regionais. Ele se comprometeu a 
fazer um levantamento completo 
sobre esse tema, pois reconhece 
que o adensamento desordenado 
dos bairros no entorno do Alto 
Taquaral, principalmente o Man-
sões Santo Antônio, é um retrato 
do que não se quer para o futuro. 
Os problemas viários decorren-
tes também devem ser tratados 
dentro de um plano viário mais 

amplo. Para isso, a Emdec deve-
rá apresentar um estudo técni-
co identificando os principais 
problemas e propondo comple-
mentações e alternativas viárias, 
considerando principalmente as 
situações de conflito, na cidade, 
pondera o secretário. 

Nesse contexto revisional, 
o Plano Diretor da cidade, que 
por lei deverá ser atualizado até 
2016, ganha prioridade. “Que-
remos uma coisa nova que con-
tribua para organizar a cidade e 
use a outorga onerosa do direito 
de construir com base no suporte 
de densidade e outros parâmetros 
que definam a capacidade máxi-
ma de ocupação”, comenta. Em 
outras palavras, uma das ideias é 
que os construtores paguem mais 
para colocar infraestrutura nos 
locais onde criarão seus empre-
endimentos. 

Como as demandas rotinei-
ras da secretaria de Planejamento 
não permitem tempo suficiente 
para planejar adequadamente, Se-
meghini espera criar, em 2014, o 
Instituto de Planejamento Urba-
no de Campinas. “Seria um órgão 
compartilhado da sociedade, para 
ser conduzido sem as quebras de 
continuidade que normamente 
ocorrem quando muda um gover-
no”, pondera. A ideia, segundo ele, 
é sair dos problemas prementes da 
população para pensar a cidade do 
futuro, mas com uma estrutura ágil 
e independente capaz de contratar 
estudos e projetos necessários ao 
planejamento técnico. O Prefeito 
apoia a ideia. 

Semeghini: de olho na região

Mostra está no Alto Taquaral
CAMPINAS DECOR

A Campinas Decor, mostra de 
arquitetura, decoração e paisagis-
mo permanecerá aberta para visi-
tação até 9 de junho, no imponente 
casarão instalado no Alto Taqua-
ral, na movimentada avenida Al-
meida Garret, 1351. A casa, que du-
rante 26 anos foi residência de um 
família – casal e dois filhos - sofreu 
a intervenção de 77 profissionais 
que criaram 48 ambientes dentro 
do imóvel, em um exercício de cria-
tividade coletiva. 

São esperados 35 mil visitantes 
que além da mostra podem fre-
quentar o bar, restaurante e café no 
local. São 1,5 mil m2 de área cons-
truída e 2,5 mil m2 de área livre, 
que receberam investimentos da 
ordem de R$ 6 milhões na prepara-
ção da exposição, que foi montada 

durante dois meses de trabalho. A 
mostra pode ser visitada de terça a 
sexta das 14 às 22 h e sábados, do-
mingos e feriados das 12h30 às 22h. 
Ingressos: R$ 30.

Ana Maria Coelho: Suíte do Jovem Cientista
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Desinterditado mas ‘fechado’
 REABERTURA DO LAGO DO CAFÉ DEPENDE DA ‘AGENDA DO PREFEITO’

Dois casos suspeitos de Dengue 
nas imediações dos bairros Santa 
Cândida e Mansões Santo Antonio 
mobilizaram equipes de saúde para 
vistorias em terrenos e quintais da 
região. Este ano, já são 1.854 casos 
confirmados na cidade de Cam-
pinas, segundo dados da Secreta-
ria de Saúde. Entre os 25 bairros 
atendidos pelo Centro de Saúde do 
São Quirino, foram registrados 30 
casos de dengue nos bairros Vila 
Nogueira, Cafezinho e Genésio. Já 
o Centro de Saúde do Taquaral, que 
abrange 65 bairros, registrou 16 ca-
sos em 2013, porém não houve con-
centração preocupante em nenhum 
bairro.

No total, a região Leste (que 
abrange o Alto Taquaral) registrou 
193 casos de dengue este ano, mas 
ainda é a com menor incidência na 
cidade. A região Sul tem 890 casos, 
seguida pela Norte com 284, a No-
roeste com 265 e a Sudoeste com 
222, segundo dados da Vigilância.  
Para a coordenadora, a estimativa 
é que até junho Campinas registre 
quatro mil casos. “Em 2013, tere-
mos uma epidemia de dengue na 
cidade, mas esperamos que não seja 
tão grave quanto foi a de 2007”, dis-
se a Coordenadora e Veterinária do 
Programa de Dengue da Vigilância 
Leste, Paula Leal.  O Ministério da 
Saúde divulgou no início do mês 
de abril um balanço da dengue no 
país: nos três primeiros meses do 
ano foram notificados mais de 635 
mil casos, com 108 mortes.

Segundo a Coordenadora e Ve-
terinária do Programa de Dengue da 

A Vigilância Epidemiologia de 
Campinas autorizou a reabertu-
ra do Lago do Café, fechado desde 
2008. A desinterdição foi divulgada 
no dia 10 de abril, mas o público só 
poderá voltar a frequentar o local 
a partir da reinauguração oficial, 
que aguarda a “agenda do prefei-
to” mas é prevista para a primeira 
semana de maio.  Até lá, somente 
os funcionários estão autorizados 
a entrar para fazer a manutenção 
do parque. Várias placas com ad-
vertências estão sendo instaladas, 
alertando os frequentadores a não 
permanecerem nas áreas gramadas 
e nem nas proximidades do lago. 
“A Vigilância desinterditou mas 
condicionou a abertura à instalação 
dessas placas bem visíveis”, disse o 
secretário de Serviços Públicos Er-
nesto Paulella. 

A veterinária sanitarista da Vi-
gilância Epidemiologia, Andrea Von 
Zuben, garante que o Lago do Café 
está apto a receber o público. “O que 
as pessoas precisam saber é que o 
local estava fechado devido à infes-
tação e hoje ainda há carrapatos, 
mas a concentração é mínima”. O 
trabalho realizado nos últimos dois 
anos, segundo a veterinária, “garan-
tiu o mínimo risco de contágio, mas 
é relevante ressaltar que é impossí-
vel erradicar o carrapato”.

A Superintendência de Contro-
le de Endemias (Sucen) da Secreta-

ria Estadual de Saúde, monitorou o 
local periodicamente e informou, 
por meio de nota, que “nas vistorias 
mensais realizadas foi observada 
uma redução de 593% no número 
de espécies (entre larvas e ninfas) 
do amblyomma cajennense – carrapa-
to estrela, entre os anos de 2009 e 
2012. Já nos três primeiros meses 
desse ano a redução foi ainda maior, 
sendo identificadas apenas 81 espé-
cies em todo o período”.

Depois de inspeção e de monito-
ramento da Vigilância em Saúde em 
relação aos carrapatos nos últimos 
anos, o espaço passou por limpeza 
e recuperação da vegetação rasteira, 
recapeamento das caçadas, além da 
recuperação das galerias de águas 
pluviais. O casarão, que antes abri-
gava o Museu do Café, permanecerá 
fechado ao público, pois o período 
em que o parque esteve interditado 
a construção acabou se deterioran-
do, dependendo de reformas estru-
turais para voltar a ser seguro para 
visitações.  

O Lago do Café é um dos prin-
cipais parques públicos da cidade, 
localizado em frente à Lagoa do 
Taquaral, com área de 330 mil m2.  
A área estava fechada à visitação 
pública desde outubro de 2008 de-
vido à infestação de carrapatos e in-
cidência de casos de febre maculosa, 
inclusive com morte de um funcio-
nário.

Depois de entrar tranquilamente 
pelo buraco existente no portão 

dos fundos que dá acesso 
à Rua Luiz Otávio, na manhã 

de quarta-feira dia 24/04, 
(conforme mostra a foto da capa),
passeamos pelas alamedas com 

asfalto recuperado e vimos as 
grandes placas de alerta ao públi-
co contra o carrapato, bem como 

vários operários ainda trabalhando 
com roçadeiras

Secretário assume compromissos
CARAVELA E CONCHA ACÚSTICA

Dois anos é o novo prazo esta-
belecido pelo secretário de Serviços 
Públicos, Ernesto Paulella, para a re-
cuperação da caravela do Parque Por-
tugal. Ele disse que a reforma começa 
no dia 2 de maio, e até lá aguarda que 
alguma empresa privada ainda resol-
va apoiar a reforma, principalmente 
com doação de madeira. “Se ninguém 
ajudar, a Prefeitura vai assumir isso 
sozinha”, garante. 

O projeto que prevê a reconstru-
ção total da caravela será mantido, 
com o orçamento de R$ 800 mil. 
Segundo Paulella, uma equipe de 10 

carpinteiros já foi montada com fun-
cionários municipais, que trabalha-
rão nas máquinas da oficina montada 
ao lado da embarcação. 

A Concha
Uma apresentação gratuita da 

Orquestra Sinfônica no domingo, dia 
28 de abril às 17 h, marcará a entre-
ga do auditório Bethoveen (Concha 
Acústica do Taquaral), que passou 
por melhorias de pintura e ilumina-
ção. A sala Ziraldo, que fica embaixo 
da Concha, também será entregue na 
mesma data com uma programação 
de teatro infantil às 10h, 11h, 14h e 15h.Sem reforma, urubus tomam a caravela

Vigilância Leste, Paula Leal, um dos 
problemas enfrentados no combate 
a dengue em Campinas este ano é 
a falta de força de trabalho: “A Vi-
gilância está sem equipe, pois antes 
quem nos auxiliava eram os funcio-
nários do Hospital Cândido Ferrei-
ra”, disse. Atualmente, recebe apoio 
dos agentes do Centro de Saúde do 
Costa e Silva, enquanto aguarda a 
contratação dos novos agentes. As 
equipes que fiscalizam as casas e 
fazem o trabalho de campo já estão 
sendo repostas por 123 agentes de 
apoio ambiental e 39 agentes de 
controle ambiental, aprovados em 
concursos realizados pela Prefeitu-
ra em anos anteriores. Entretanto, 
antes de iniciarem o trabalho, esses 
novos funcionários ainda precisam 
passar por treinamento. 

 “É importante lembrar à po-
pulação que os sintomas de den-
gue mais comum são febre alta 
com dor de cabeça, dor atrás dos 
olhos, no corpo e nas articulações. 
Mas a dengue pode se apresentar 
de forma mais grave com dores ab-
dominais fortes, vômitos, sangra-
mentos pelo nariz, boca e gengiva. 
Em todos os casos procurar ime-
diatamente uma unidade de saú-
de”, ressaltou a coordenadora.  Ela 
ressalta que a população devem 
ser orientada para tampar caixas 
d’água, remover pratos de plantas 
ou colocar areia neles, manter lajes 
e calhas sempre limpas, jogar fora 
todos os utensílios que possam 
acumular água (embalagens usa-
das, latas, garrafas vazias) e man-
ter a lixeira sempre fechada.

Dengue preocupa o Taquaral
EPIDEMIA

PERSONAL
TRAINER

Lucas Vieira
(19) 9120-2876

Planos
a partir de
R$ 40,00/aula
Estúdio em frente
a Lagoa do Taquaral
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De roupinhas de boneca
para a alta costura

Francimery atua em atelie próprio

PERSONAGEM

Bufês da região são interditados
FISCALIZAÇÃO

Bufê que funciona no espaço cultural da CPFL não tem vistoria do corpo de bombeiros

Ela começou ainda criança, fa-
zendo roupinhas para suas bonecas. 
Desde cedo, quando morava em Si-
mões, no Piauí, Francimery Maria 
de Carvalho Lopes sabia o que ia ser 
quando crescesse: “eu queria ser cos-
tureira”. E o jeito para os negócios, 
além do talento, acompanhou a me-
nina desde então, quando ela passou 
a vender as roupas das bonecas para 
suas amiguinhas. Francimery hoje se 
tornou modelista e proprietária de 
um ateliê no bairro São Quirino, onde 
assina Fran Carvalho. Seu nome já 
estampa as etiquetas das roupas que 
cria.

Neta e filha de costureiras, seu 
envolvimento era questão de tempo. 
Ela revela que uma pessoa foi funda-
mental para sua entrada no mundo 
da moda. Dona Dirce, cliente da fa-
mília, pediu uma encomenda e, como 
a mãe estava ausente, a garota de 12 
anos  produziu e entregou no prazo. 
Como a cliente gostou, foi o incen-
tivo que faltava. Passou a trabalhar 
com a mãe na costura e dedica a ela o 
seu desenvolvimento, além do apoio 
do pai. 

Com 23 anos, formada em Ma-
gistério, ela comprou sua primeira 
máquina de costura. Nessa época, a 
família – os pais e cinco irmãos – veio 
para Campinas, onde se instalou no 
bairro de Nilópolis. A mãe continuou 
costurando em casa, mas Fran queria 
voar com suas próprias asas. Como 
não conseguia emprego na área, tra-
balhou inicialmente em padaria e 
ótica e, dois anos depois, arrumou 
trabalho numa confecção no Jardim 
Nossa Senhora Auxiliadora. “Foi lá 
que eu aprendi tudo”, disse. Alguns 
anos depois passou a atuar em um 
ateliê no Cambuí, como coordenado-
ra de costura. 

Com o tempo passou a trabalhar 

sob encomenda e transformou a sua 
casa numa confecção. “Pesquisei 
muito o mercado e descobri que as 
costureiras ao redor de onde está 
meu ateliê não criavam roupas, ape-
nas consertavam, então achei que 
era o momento de profissionalizar e 
montar meu próprio espaço”, revela.  

Entre as suas criações preferidas 
estão os vestidos de festa, pois “é o 
que te dá mais possibilidade para 
ir longe na criação”, revelou a em-
presária. Antes de colocar as “mãos 
na massa”, ela pesquisou e estudou 
muito. “Nunca perdi uma só clien-
te”, conta. Apesar da maioria de suas 
clientes serem de classe A/B, seus 
preços são considerados justos. 

Hoje, com 38 anos, a empresária 
estuda designer de moda e se prepara 
para criar sua primeira coleção como 
trabalho de conclusão de curso. Serão 
roupas inspiradas em Luiz Gonzaga. 
Um álibi, revela, para voltar, depois 
de 15 anos, ao Piauí. Seu sonho? Criar 
daqui dois anos uma grife com o seu 
nome. O ateliê de Fran Carvalho fica 
na Av. Lafayete Arruda Camargo, 91 
– Bairro São Quirino. Tel: 3044 5419. 

Depois de vistoriar 35 bufês de 
Campinas, o Departamento de Con-
trole Urbano da Secretaria Munici-
pal de Urbanismo notificou 17 deles 
a suspender as atividades, a maioria 
por problemas de documentação. 
Três bufês infantis e um adulto loca-
lizados na região do Alto Taquaral, 
foram intimados durante fiscaliza-
ção realizada em março:  o Arrelia 
Rock (Santa Cândida)  o Ulla (São 
Quirino), o Emporio das Festas 
(Vila Nogueira), e o bufê localizado 
dentro da CPLF Cultura (Chácaras 
Primavera). Destes, até o fechamen-
to desta edição, apenas o primeiro 
teve autorização de retomar as ati-
vidades. 

A fiscalização, que abrangeu 
inicialmente as casas noturnas, 
agora vistoria os locais de eventos 
e o próximo passo será nas igrejas. 
Além de fiscalizar documentação 
e instalações do bufês, a inspeção 
abrange a manutenção de brinque-
dos e equipamentos. De acordo com 
a Prefeitura, os bufês, assim como 
casas noturnas, precisam do Alvará 
de Funcionamento expedidos pela 
Semumrb com o Laudo de Capaci-
dade de Público e o Auto de Vistoria 
do Corpo de Bombeiros (AVCB). 
Além disso, é necessário apresentar 
laudo, assinado por um engenheiro 
mecânico, atestando a segurança 
dos aparelhos. Nos locais onde há 
preparo de alimentos é necessária 
ainda a avaliação da Vigilância Sa-
nitária. 

De acordo com o diretor de Con-
trole Urbano, Moacir Martins, o 
bufê infantil Ula e o bufê adulto da 
CPFL estão sem o AVCB atualiza-
dos. Já o bufê Empório das Festas, 
na Vila Nogueira, sequer tinha al-
vará de funcionamento. O Arrelia 
Rock atualizou a documentação 
e recebeu autorização de funcio-
namento, apesar de ainda ter pen-
dências como a  falta de um laudo 
sobre a acústica do local. O diretor 
esclarece que “protocolo não é do-
cumento, ele só indica que a pessoa 
deu entrada na documentação, mas 
como eles podem ser indeferidos, o 
protocolo não tem validade nenhu-
ma”. O alvará de funcionamento, 

explica, só é emitido quando toda a 
documentação está completa inclu-
sive o AVCB. Os estabelecimentos 
que descumprirem a interdição são 
passíveis de multa. 

O que dizem os intimados

O bufê localizado no Espaço 
Cultural da CPFL está entre os inti-
mados a suspender as atividades. A 
CPFL Paulista informou, por meio 
de nota, que “o espaço destinado a 
realização de eventos culturais em 
sua sede, em Campinas (com entra-
da pela rua Jorge Figueiredo Corrêa, 
nº 1632), possui alvará de eventos 
renovável periodicamente, e que o 
atual termo tem vigência de 08 de 
março a 07 de junho de 2013”. En-
tretanto, o diretor do Semumrb es-
clarece que, embora o Espaço tenha 
autorização de funcionamento, não 
tem o AVCB que autorize um bufê 
em seu interior. 

A proprietária do Ula Buffet, 
Elaine Terossi Pennachin, criticou a 
ação da Prefeitura e afirmou ter um 
protocolo, emitido no dia 18 de mar-
ço, permitindo que o estabelecimen-
to funcione normalmente. Elaine 
garantiu que tentou por duas vezes 
renovar seu alvará, sem sucesso. E 
remete o problema à falta de orga-
nização da Prefeitura: “Nosso alvará 
vencia no fim de outubro, no dia 4 
do mesmo mês eu fui renová-lo, mas 
com as eleições em curso, não tive 
retorno. Em janeiro de 2013 volta-
mos a pedir a renovação e fomos in-
formados que precisávamos do lau-
do do Corpo de Bombeiro. Fomos 

no mesmo dia pedir a vistoria, e só 
recebemos a visita um mês depois. 
Arrumamos o que foi exigido só que, 
algumas semanas depois, uma nova 
equipe dos Bombeiros veio até aqui 
e desvalidou a primeira inspeção, 
pedindo que arrumássemos aquilo 
que a primeira equipe já tinha auten-
ticado”. O estabelecimento, que fica 
na rua Bento Arruda Camargo, 662 - 
Parque São Quirino, está na lista da 
Semurb que recebeu intimação para 
suspender as atividades, mas Elaine 
garante que o Bufê vai permanecer 
aberto até acertar a documentação: 
“eu ainda tenho 90 dias para funcio-
nar normalmente”, garante.

“Deveriam fazer um estudo de 
caso a caso e não sair lacrando”, 
desabafou o proprietário do Bufê 
Emporio das Festas, Yuri Lelis. O 
estabelecimento, na rua Luiza de 
Gusmão, 393 – Vila Nogueira,  está 
sem alvará do bombeiro desde mar-
ço de 2012. Durante a fiscalização, 
ele foi orientado a “a ir até o Bombei-
ro, pedir vistoria, conseguir o alvará 
e só então ir até a Prefeitura regu-
larizar a situação”. Consciente dos 
procedimentos necessários, ele não 
decidiu ainda se o bufê continuará 
funcionando: “Ainda não sabemos 
se vamos abrir ou não, mas temos 
muitas festas agendadas”, disse.

O Arrelia Rock, na rua João Ve-
dovello, 105 - Jardim Santa Cândida, 
teve a situação alterada em abril. O 
estabelecimento não está mais com as 
atividades suspensas, apesar das pen-
dências. “A documentação pendente 
já foi encaminhada à Prefeitura”, afir-
ma o proprietário, Alexandre Farias. 

PEQUENOS 
CARRETOS

(19) 
7826-0455
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ROTEIRO 1 -3.225 EXEMPLARES
1 AQUARELA - R. Egle Belintani, 01
2 FASCINA - R. Adelino Martins, 500
3 IGREJA SÂO JERÔNIMO EMILIANI 
4 MY FOREST - R. Arq. José da Silva,1023
5 ACADEMIA TRIBOS 
6 COLIBRIS - R. Antonio N. Braga, 236
7 VILA COSA BELLA - R. Antonio N. Braga, 110
8 VILA CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76
9 VILA DÁLIA - R. Thomas N. Junior, 425
10 VILA ÁSTER - R. Thomas N. Junior, 305
11 VILA ANTÚRIO - R. Thomas N. Junior, 245
12 VILA HERA - R. Thomas N. Junior, 159
13 VILA STA. CANDIDA - R. Léa S. Ducovini, 90
14 JACARANDÁ - R. João Batista Oliveira, 
15 CIATEC - R. Arq. José da Silva,
16 VI LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
17 VILA LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200
18 VILA VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
19 VILA CHATEU TIVOLI - R. Prof. Luiz de Pádua, 63
20 CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
21 ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
22 CIDADES DI ITÁLIA - R. Arq. José A. Silva, 719 
23 SUPERM MEU GAROTO - R. Arq. José A. Silva
24 DOLCE VIVERE - R. Lauro Vannucci, 851
25 ELO METALIZAÇÃO- R. Lauro Vannucci
26 BAR DO GUINA - R. Lauro Vannucci, 
27 PAN. ESQ. ESTUDANTE - R. Luiz Otávio, 120 
28 BANCA DO ITAÚ - R. Luiz Otávio, 148 
29 PASTELARIA - Luiz Otávio, 148
30 POLICAMP - Luiz Otávio, 1.281
31 VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
32 COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
33 ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
34 ÓPERA HOUSE -R. José Luiz C. Moreira, 120
35 PORTO VITÓRIA - R José Luiz C. Moreira, 183
36 PLAZA LIGTH - R. Her. Coelho, 195 
37 CIDADE NOVA - R. Her. Coelho, 255
38 ALDEIA DA MATA - R. Her. Coelho, 299
39 DREAM VISION - R. Nelson Alaite, 71
40 MARINA - R. Clóvis Teixeira, 
41 CANADÁ - R. Hermantino Coelho, 501 
42 FATO MANSÕES - R. Hermantino Coleho, 671
43 ECO WAY - R. Hermantino Coleho, 691
44 SPÁZZIO COPENHAGEN – Rua Her. Coelho, 734
45 PARQUE PRIMAVERA - R. Her. Coelho, 758 
46 SHINE - R. Hermantino Coelho,
47 PARK INDIANAPOLIS - R. Her. Coelho, 841
48 ILHA BELLA - R. Hermantino Coelho, 901
49 MOISÉS BITTAR - R. Hermantino Coelho, 955
50 PAD. NOVA DIAMENTE - R. Adelino Martins
51 GARDEM CLUB - R. Her. Coelho, 1000
52 PIÁCERE - R. Her. Coelho, 1127
53 VIVERE - R. Luiz de Oliveira, 145
54 EDUARDO MELLO - R. Luiz de Oliveira, 327
55 GAROPABA - R. Egle Belintani
56 ASS. PARQUE DAS FLORES
ROTEIRO 2 - 2.255 EXEMPLARES
57 EDEM ROCC - R. Jasmim, 880
58 ANDRÉA PALADIO - R. Jasmim, 840
59 PAN. DI FIORI - R. das Hortencias, 960
60 BANCA JASMIM - R. Jasmim,
61 RIO TAMISA - R. Jasmim, 750
62 ACADEMIA EXTREME - R. E. J.Moreira, 112
63 FARMÁCIA JASMIM - R. Jasmim,
64 ESCOLA DE INGLES - R. Jasmim, 
65 PICANHARIA JASMIM - R. Jasmim,
66 SUMMER DREAM - R. Jasmim, 560
67 RARITHÁ - R. Jasmim, 466
68 CHÁCARA PRIMAVERA - R. Jasmim, 241 
69 ALDEIA DA SERRA - R. Jasmim, 350
70 RIO TOCANTINS - R. Jasmim, 250 
71 ALDEIA DA LAGOA - R. Jasmim, 190  
72 JANGADAS - R. Jasmim, 170 
73 ANTUÉRPIA - R. Izabel Negrão Bertoti, 101 
74 MIAMI GARDENS - R. Izabel N.  Bertoti, 100
75 AREIAS DE PRATA - R. Izabel N.o Bertoti, 141
76 AREIAS DE OURO - R. Izabel N. Bertoti, 161
77 VILLAGE DE FIRENZE - R. Her. Coelho, 77
78 VILLAGE DI VENEZIA - R. Luiz Otávio2001
79 AUTO POSTO ESSO 
80 CITTÁ DI ROMA - Rua Jasmim, 02
81 LOTÉRICA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
82 VAREJÃO LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
83 ACADEMIA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
84 DOS CRAVOS - Rua dos cravos, 36
ROTEIRO 3 - 3.045 EXEMPLARES
85 ALCANTO UNO - R. Álvaro Bosco, 146
86 S.O DELLA FELICITÁ - R. Álvaro Bosco, 157
87 S. DELLA ISPIRAZIONE - R. Álvaro Bosco, 95
88 S. DELLA NATURA - R. Álvaro Bosco, 50
89 S. DELLA LUMME - R. Sta M. Rossello, 905
90 RESERVA ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
91 RES. LE SOLEIL - Rua Aglair B.V. Boas, 425
92 HOUSE TOWER I E II - R. Carlos Mazzoni, 72
93 ACCANTO DUE - R. Carlos Mazzoni, 55
94 RES. ORIGINAL - R. Dr. Fernando F. D. S., 48
95 ECO RESIDENCE - R. Thereza M. B., 46
96 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169
97 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
98 IPARQUE DO LAGO - R. Zerilo P. L., 477
99 PQ. DOM PEDRO - R. Luiz Pasteur, 75
100 GARDEN HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
101 AMPAT - Rua Eunice R. Navero, 234
102 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070
103 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665
104 RESEDÁ - R. Afrânio Peixoto, 601
105 GAIVOTAS - Rua Afranio Peixoto, 777
106 MONTE CARLO - R. Afrânio Peixoto, 793
107 FAZ. TAQUARAL - R. Afrânio Peixoto, 855
108 RIVIERA JARDIM - R. Afrânio Peixoto, 900
109 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496
110 VIVENDAS - R. P. Domingos Giovanini, 577
111 TROPICAL - R. Latino Coelho, 1301
112 PARQUE ALEGRO - R. Latino Coelho, 1343
113 SUPERMERCADO TODO DIA 
114 VILLA VERDE - R. João Chatti, 112  
115 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão L., 1400
116 PAN IMP. DOS PAES - R. Padre A. Garret, 842
117 ANTONIO CARLOS - R. P. Antonio Vieira, 76
118 FRANKLIN - R. P. Antonio Vieira, 64
119 JOSIANE - R. P. Antonio Vieira, 6
120 PAN MASSA NOBRE - R. P. Manoel B., 942
121 SORVETERIA SERGEL - R. P. Manoel B., 944
122 PORTO REAL - R. Padre Almeida Garret, 184
123 TOM JOBIM - R. Buarque de Macedo,
124 PORTAL DA LAGOA - R. Buarque de Macedo,1057
125 SÃO FRANCISCO - R. Buarque de Macedo, 1011
126 PEQUIÁ - R. Buarque de Macedo, 931
127 IMPERATRIZ LEOPOLDINA - R. JãoB. Signoni, 34
128 AMÉLIA STECC - R. João B. Signoni, 110
129 JARDINS DO TAQUARAL - Av. I. Leopoldina, 550
130 HELVOR PRIVILEGE - R. Bar. G. Res., 534
131 PORTO DO ESPELHO - R. Bar. G. Res., 495
132 OTÍLIO LAPENH - Av. Heitor Penteado, 44
133 ROSANA - Av. Heitor Penteado, 94
134 DONA ELISA - Rua Ines de Castro, 595
135 AUXILIDADORA I - R. Theodureto C., 488
136 AUXILIADORA II - R. Fernão Lopes, 1907 
137 ANDORRA - R. Pedro V. da Silva, 144 
138 LUXEMBURGO - R. Pedro V. da Silva, 415 
139 VIL CALIFÓRNIA - R. Pedro V. da Silva, 
140 VIL FLÓRIDA - R. Pedro V. da Silva, 
141 VIL DA PRAÇA - R. João V. do Couto, 305
142 PANIF. SANTO EXPEDITO
143 BANCA DIA-Av. Pamplona, 383 
144 STA GENEBRA - Av. Sta Genebra 480 
145 COLINE DE SUISSE - R. Guatás, 250
146 PANIF. STA. GENEBRA 
147 BANCA BERALDO-R. Joaquim M. M., 16
148 POSTO DE SAÚDE SANTA GENEBRA
ROTEIRO 4 - 1.935 EXEMPLARES
149 GREEN VILLAGE - R. das Hortências, 781 
150 CONDOMÍNIO - Rua da Hortências, 791
151 VILLAGE CAMPANIA - R. Hortências, 641
152 SUNSET VILLAGE - R.  Hortências, 415
153 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1101
154 ASS. DO TAQUARAL - R. F. Lopes, 1101
155 PINHEIRO - R. Fernão Lopes, 1067 
156 VILLAGE CHOPIN - R. Latino Coelho, 421
157 PQ PORTUGAL - R. Sold. Percílio N., 628
158 PARQUE DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
159 LA TORINO - R. Jorge F. C., 944
160 VILLA DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
161 AMO CHAC. PRIM. I - Rua Emerson J. M., 1.710
162 DI MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
163 PETIT VILLAGE - R. Emerson J. M., 1455
164 PORTAL PRIMAVERA - Rua Emerson J. M. 1359
165 AMO CHÁC. PRIM. II - Rua E. J. Moreira 1306
166 VILLE BURLE MAX - R. Emerson J. M., 1087
167 ROXO - Rua das Camélias, 95
168 CEDRUS - R. das Camélias, 118 
169 VILA DAS CAMÉLIAS - Rua Camélias 355
170 CAMÉLIAS - R. das Camélias, 399
171 VILA FÊNIX - Rua das Camélias, 433 
172 GIRASSOL - R. Girassol, 54 
173 ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. C., 955
174 PAN PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1030 
175 GALERIA PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1032
176 RAQUEL M. - R. Pereira Coutinho, 151 
177 ANA CAROLINA - R. Pereira Coutinho, 111
178 LAGOA DISPLAY - Av. H. Penteado, S/N
179 4° D P - Av. Heitor Penteado, S/N
180 D. ESMERALDA - R. Luiza de Gusmão, 591
181 VILA VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
182 DOS CASTELHANOS - R. Euclides V., 647
183 EUCLIDES - R. Euclides Vieira, 661
184 PAN S. GERALDO - R. Bento A. C., 478 
185 BANCA S. GERALDO - R. Bento A. C., 500
186 CHUR. ESTANCIA - R. Bento A. C., 370
187 RAMALHO - R. Lafayete A. Camargo, 12
188 PAN  SANTUZA - Av. Anita Moretszom, 738
189 SUPERM FELTRIN - Av. Lafayete A. C., 116
190 POSTO DE SAÚDE SÃO QUIRINO
191 POSTO DE SAÚDE TAQUARAL
192 CIDADE JUDICIÁRIA - R. Bento A. C., S/N
193 CAMARA MUNICIPAL
194 PREFEITURA MUNICIPAL
195 AGENCIAS DE PUBLICIDADE + CORREIO

144 CONDOMÍNIOS
51 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

Jornal aponta prefeitura tampa
BURACOSGIRO

Mesas e cadeiras
*BRINQUEDOS*

www.sosfestaseventos.com.br

ALUGAMOS

F.: 3308-7776

Na Avenida Santa Genebra o 
reparo do buraco deixou uma si-
tuação inusitada pelo menos até a 
segunda-feira dia 8. Uma placa de 
trânsito que antes ficava sobre a 
calçada, acabou no meio da pista 
depois que fizeram uma reformu-
lação na curva do canteiro central.

Já na Rua Emerson José Morei-
ra, boa parte dos 40 buracos exis-
tentes foram tapados.

Na Avenida Guilherme Cam-
pos esquina com a Avenida Walter 
Samara o remendo que havia sido 
feito e estava soltando foi, outra 
vez, reforçado com nova camada 
asfáltica.

pois a rua ficou fechada um tempão” 
como contou o morador da casa de 
número 701, Antonio Medina.

Ele disse que ficou surpreso 
com a movimentação na terça-fei-
ra logo cedo. “Foi um alvoroço só. 
Chegou um monte de gente tudo de 
uma vez só. Fecharam o trânsito e 
taparam logo o buraco. Eu pensei 
que eles fossem abrir e limpar o bu-
raco, mas não. Eles jogaram aquele 
pixe dentro do  buraco e colocaram 
esse asfalto aí em cima e passaram 
o rolo. De qualquer maneira ficou 
muito melhor. Acabou o barulho 
dos ônibus batendo com as rodas 
no buraco”.

A prefeitura através do seu de-
partamento de Vias Públicas res-
pondeu de pronto à publicação do 
Jornal Alto Taquaral em sua edição 
número 59 que circulou no dia 30 
de março onde foram apontados 
quatros buracos específicos nas 
ruas da região.

Os buracos tapados foram 
apontados com fotos e descrição na 
página sete da publicação. O da rua 
Oswaldo Cruz, especificamente, 
teve seu reparo realizado na terça-
-feira, dia 2 de abril, segundo dia 
útil depois da circulação do jornal, 
“por um batalhão de funcionários 
da Secretaria de Obras e da Emdec, 

Avenida Guilherme CamposRua Emerson José MoreiraRua Oswaldo Cruz Avenida Santa Genebra

Moradores também fazem suas marcações

Além dos buracos, um outro pro-
blema exige muita atenção e cuidados 
por parte dos motoristas, são as tam-
pas metálicas de galerias instaladas no 
meio das ruas.

Acontece que o serviço de recupe-
ração dos buracos e mesmo de recape-
amento total de vias não leva em con-
sideração a existência dessas tampas 

e, assim, quanto mais asfalto colocam 
mais elas ficam desniveladas.

Para chamar a atenção dos moto-
ristas moradores estão pintando de 
amarelo no asfalto um círculo em vol-
ta da tampa. Em algumas há também 
uma seta indicando o perigos. Há vá-
rias delas pintadas na região.

Nas fotos estão a da Rua Jorge 

Figueiredo Correia, em frente ao nú-
mero 1.050; uma na Rua Girassol em 
frente ao número 111 e duas mais pe-
rigosas na Rua Hermantino Coelho, 
uma em frente ao número 299 e outra 
em frente ao 501. Esta, inclusive, já foi 
tema de capa da edição 0045 do Jornal 
ALTO TAQUARAL em montagem 
fotográfica que criticava o IPTU.

AGASALHOS
A Yazigi Mansões da Rua Adeli-

no Martins, 304, está recebendo aga-
salhos para a campanha desenvolvida 
pelo governo do estado de São Paulo.

VILLA GAUCHA
O boteco e restaurante Villa Gau-

cha já está funcionando, inclusive 
com happy hour diário, na Rua Alfre-
do Costa Figo, 489, no Sta. Candida.

GAUDI
O restaurante e lanchone-

te Gaudi está sob nova direção e 
anunciando novidades nas refei-
ções. Rua Alfredo Costa Figo, 213 
- Sta. Candida.

JOÃO E MARIA
É identificado como armazém 

mas tem almoço sef-service, lancho-
nete e padaria. Rua Luiz Otávio 1.915, 
no Posto Shell - Mansões Sto. Anto-
nio. Funciona das 6 às 24h.

PADARIA AUXILIADORA
Uma parte do imóvel onde 

funcionava o Andrea Materiais de 
Construção cedeu espaço para a Pa-
daria Auxiliadora. Rua Artur Paiolli, 
41.

FEIRA DIA DAS MÃES
Um grupo de pequenos comer-

ciantes e artesãos da região vão reali-
zar uma feira para o Dia das Mães de 
8 a 11 de maio, na Sunset Academia, 
Rua Américo de Moura, 284 - Ta-
quaral.  Além dos produtos a venda 
eles vão arrecadar roupas e agasalhos 
para comunidades carentes. Infor-
mações com Josi pelos telefones: (19)  
8838.9398 e 8113.5938

CORRIDA BOLDRINI
A 8ª Corrida e Caminhada Mais 

Vida Boldrini será dia 26 de maio. A 
verba será revertida para a constru-
ção do Centro de Pesquisas. A larga-
da será às 8 horas, na Praça Arautos 
da Paz, com corridas de 6 ou 10km e 
caminhada de 6km. A corrida passa-
rá pelas avenidas Orosimbo Maia e 
Norte Sul. A caminhada será ao re-
dor da Lagoa. As inscrições até 20 de 
maio. www.corridamaisvida.com.br 

Rua Jorge Figueiredo Correia Rua Girassol Rua Hermantino Coelho (1) Rua Hermantino Coelho (2)
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ADONIRAN BAR
Rua Francisco Glicério, 1833

Valinhos/SP
Fone (19) 3327-9930

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1373
Campinas/SP
Fone (19) 3236-1664

TEATRO
Irmãs Clair
O espetáculo “As irmãs Clair” 

será apresentado na Casa do Lago às 
10h30, no domingo, 5 de maio. Com 
performances das ações mais irreve-
rentes dos anos 1960 e 1990, além de 
músicas da primeira década do sécu-
lo XXI, o show das Irmãs Clair tem 
o objetivo de se tornar uma grande 
festa no final. A Casa do Lago fica na 
Unicamp, Rua Érico Veríssimo, s/n. 
Informações: 3521 7017. Evento gra-
tuito. 

Cá entre nós
No dia 8 de maio, às 20 horas, no 

Auditório do Instituto de Artes (IA), 
acontece a apresentação do espetá-
culo solo “Cá entre Nós”, de Jussara 
Miller. Trata-se de um diálogo entre 
dança, fotografia e literatura, inspi-
rado livremente na obra de Adélia 
Prado. A organização é do Unidança. 
Mais informações: telefone 12-9134-
8465

Spaceman
Uma performance da peça Space-

man será apresentada pela Compa-
nhia escocesa Dudendance Theatre 
(Clea Walis e Paul Rous) dia 16 de 
abril, às 15 horas, na Sala Multiuso 
do Espaço Cultural Casa do Lago.

DANÇA
Agenda do Tugudum  
No sábado, 4 de maio, às 16h - 

Oficina Dança Contemporânea, com 
Valéria Franco e Lílian Vilela, desti-
nada a pessoas com deficiência, artis-
tas e demais interessados. Às 18h30, o 
Cine Dança apresenta “Os dias antes 
do amanhã”, da Companhia de Arte 
Intrusa (2007). Nos dias 17 e 18/05 
(sexta e sábado), às 20h30, o Corpo 
Fora, da Cia. Tugudum, apresenta 
um espetáculo de dança contempo-
rânea que revela as singularidades 
expressivas de cada parte do corpo. 
Nos dias 23, 24 e 25 /05, às 20h30, 
apresentação do “Resultado cênico”, 
com os alunos bolsistas do projeto 
Deguste Tugudum. E no domingo, 
dia 26/05, às 17h30, haverá “Roda de 
Improvisação”, com Flautins do Ma-
tuá. O Espaço Tugudum fica na Rua 
Maestro Francisco Manoel da Silva, 
690 - Costa e Silva. Informações: 2121 
4655. Eventos gratuitos. 

INFANTIL
Histórias 
Todos os sábados, às 17h, tem 

contação de histórias no espaço in-
fantil da livraria Fnac. São histórias 
interativas que incentivam a leitura 
e resgatam a tradição de contar his-
tórias. A Fnac fica no Shopping Dom 
Pedro (Av. Guilherme Campos, 500). 
Informações: 2101 2000. Gratuito.

Oficinas 
As oficinas de criatividade - É 

dia de Faz de Conta – são realizadas 
gratuitamente todos os sábados e 
domingos no hall da Livraria Cultu-
ra, no Shopping Iguatemi, às 14h30.  
Nos dias 11 e 12 de maio o tema será 

a decoração de caderno de receitas da 
mamãe e os participantes receberão 
cadernos e enfeites para exercitar a 
criatividade.  A entrada é gratuita 
mas é preciso retirar o ingresso no 
balcão de informações do 1º piso do 
Shopping Iguatemi, a partir das 12h 
nos dias de evento. Av. Iguatemi, 777 
- Vila Brandina Informações: 3751 
4033.

EXPOSIÇÃO
Olho Latino 
“Grabados e Gravuras” reúne vá-

rias obras do acervo Olho Latino na 
mostra latino-americana que acon-
tece no campus I da PUC-Campinas 
até dia 10 de maio, na Galeria de Arte 
da Faculdade de Artes Visuais. Rod. 
D. Pedro I, Km 136. O horário de visi-
tação é de segunda a sexta-feira, das 
14h às 16h e das 19h às 21h. Gratuito. 

Página aberta
O ensaio sobre livros e cadernos 

de artistas está na exposição “Pági-
na Aberta”, que pode ser visitada na 
Casa do Lago, na Unicamp, até o dia 
15 de maio. Paulo Silveira, no texto de 
apresentação do livro “A Página Vio-
lada”,   visualiza o objeto livro na sua 
forma esperada e, em seguida, viola 
ordem. Essa é a premissa da obra. Rua 
Érico Veríssimo, s/n, Cidade Univer-
sitária, Barão Geraldo. Informações: 
3521 7017. Gratuito.  

Bienal/SP
Os Sesis Campinas (I e II) rece-

bem mostra itinerante de videoarte 
da 30ª Bienal de São Paulo, até o 
dia 29 de maio. De 25 de abril a 1º 
de maio a exibição será do artista 
Daniel Steegmann. De 2 a 8 de maio 

será a vez de Iván Argote. O artista 
Marcelo Coutinho exibe do dia 9 ao 
dia 15 de maio. Entre os dias 16 e 22 
do mesmo mês é a vez de Patrick 
Jolley. E por fim, as obras de Tho-
mas Sipp do dia 23 a 29 de maio. 
Entrada gratuita. Informações: 
Campinas I (Amoreiras): 3772 4184 
/ Campinas II (Santos Dumont): 
3225 7580.  

100 anos de Arte Paulista 
A coleção com mais de 50 obras 

de 48 artistas, como Di Cavalcanti, 
Candido Portinari, Almeida Júnior, 
Lasar Segall, Tarsila do Amaral, 
que faz parte do acervo da Pinaco-
teca do Estado de São Paulo, pode 
ser apreciado na Galeria de Arte 
da CPFL Cultura, até 10 de julho. 
A mostra “100 anos de arte pau-
lista”, apresenta artistas atuantes 
em SP entre 1912 e 2012. De terça a 
domingo, das 10h às 18h e, em dias 
de programação, até 20h. Rua Jor-
ge Figueiredo Correa, 1632, Cháca-
ras Primavera. Informações:  3756 
8000. Entrada franca.

LEITURA
Casagrande e seus demônios
O ex-jogador e comentarista de 

futebol Walter Casagrande Júnior, 
vem a Campinas lançar seu livro 
“Casagrande e seus Demônios,” 
com noite de autógrafos na livraria 
Fnac, no dia 14 de maio, às 19h. Es-
crito pelo jornalista Gilvan Ribei-
ro, o livro conta o declínio e resta-
belecimento do ex-jogador que se 
envolveu com drogas. A Fnac fica 
no Shopping Dom Pedro (Av. Gui-
lherme Campos, 500). Informações: 
2101 2000. Entrada gratuita. 

PALESTRA
Internet e Educação
Os novos sentidos que a inter-

net deu aos processos de aprender, 
ensinar e educar serão debatidos 
no dia 3 de maio com a pedagoga 
Pollyana Mustaro, mestre e dou-
tora pela USP e professora na Ma-
ckenzie, no Café Filosófico CPFL, a 
partir das 19h. Evento gratuito, por 
ordem de chegada, com entrada a 
partir das 18h. Transmissão online 
em www.cpflcultura.com.br/aovi-
vo . Informações: 3756 8000. Rua 
Jorge Figueiredo Correa, 1632, Chá-
caras Primavera.

CINEMA 
Inocência 
No sábado, 4 de maio, às 16h, o 

Museu da Imagem e do Som (MIS) 
exibe o filme Inocência, dirigido 
por Walter Lima Jr e atuação de 
Edson Celulari, Fernanda Torres 
e Sebastião Vasconcelos. O filme, 
de 1983, foi premiado com Melhor 
Diretor e Melhor Ator Coadjuvan-
te no Festival de Brasília. Integra o 
ciclo Cinema & Literatura. Gratui-
to. O MIS fica no Palácio dos Azu-
lejos, no centro de Campinas (Rua 
Regente Feijó, 859). Informações: 
3733 8800. 

Casa do Lago
No dia 6 de maio, às 19 horas, 

no Espaço Cultural Casa do Lago, 
acontece a apresentação do filme 
de dança “Entre rastros laços e 
passos”. O evento faz parte do Uni-
dança. A Casa do Lago fica na rua 
Érico Veríssimo 1011, no campus da 
Unicamp. Mais detalhes: telefone 
12-9134-8465 ou email

Cinco câmeras quebradas 
No dia 11 de maio, o MIS exi-

be às 16h, o filme Cinco câmeras 
quebradas, produzido em 2011 por 
Emad Burnat e Guy Davidi. Indi-
cado ao Oscar 2013 como Melhor 
Documentário, produzido em con-
junto por França, Israel, Holanda e 
Palestina, 2011. Integra o ciclo Ci-
nema do Nosso Tempo. Gratuito. 

MÚSICA
Dia das Mães romântico
O Tonico’s Boteco antecipa a 

homenagem ao dia das mães para 
sábado, 11 de maio, com um show 
do cantor Teddy Lee e sua banda. 
Com experiência em vários países, 
ele apresenta um repertório de mú-
sicas internacionais e românticas. 
A partir das 21h30, com couvert de 
R$ 20. O Tonicos fica na Rua Barão 
de Jaguara, 1373, centro. Informa-
ções e reservas: 3236 1664. 

Veja a programação 
mais abrangente de 
cultura e lazer no 

www.jornalaltotaquaral.
com.br/eventos.php

V PAS DE CUBA - AUDIÇÃO PARA BOLSA MASCULINA - 5 MAIO
FoneS: (19) 3252-0431 - (19) 9601-0489 - www.pasdecuba.com.br


